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RESUMO - Através de uma rede nacional foram avaliados 51 ensaios, visando escolher populações de
milho do OMMYT com potencial no Brasil. Os resultados obtidos mostraram que os materiais: p001
21, poo1 22, poo1 25, pool 26, Suwan DMR, Tuxpeão-l , Mezcla Tropical Blanco, Blanco Cristalino-L,
Àlit. x veio 181, Mezcla Amarilla, Amarillo Cristalino, Amarillo Dentado, Amarillo Subtropical, Anti-
gua x Rep. Dominicana e Eto x 111inoisforam os que mais se destacaram nos ensaios.' Assim, estão dis-
poníveis, aos programas de milho do Brasil, estas novas populações de milho, de porte baixo e ciclo
precoce a intermediário. Na indicação dos "pools" e "Suwan DMR" considerou-se somente a produti-
vidade.
Termos para indexação: CIMMYT, Zea mays L., "pools", "Suwan DMR".
NEW MAIZE GERMPLASM INTRODUCTioNS IN BRAZIL
ABSTRACT . In 1976 many sources of new germplasm considered to have potential in Brazil were
selected and introduced from CIMMYT. This material was evaluated in 51 experiments throughout
Brazil in a network of national trials to determine its genetic potential. On the basis of these results,
the following germrli'sm have potential in Brazil: Pool 21, 22, 25 and 26, Suwan DMR, Tuxpeõo 1,
Mezcla Tropical Bhr.co, Blanco Cristalino 1, Antigua x Vera Cruz 181, Mezcla Amarilla, Amarillo
Cristalino, Amarillo Dentado and Subtropical, Antigua x Rep. Dominicana and Eto x IIlinois. They
were selected baseei .rpon high mean yield, earliness and low plant and ear height, except for Pools and
Suwan DMR which ~Jere only considered for high mean yield.
Index terms: CIMMYT, Zea mays L., "pools", "Suwan DMR".
INTRODUÇÃO
As populações de milho de clima tropical se
caracterizam por apresent:lrem plantas com fo-
lhagem abundante, porte alto e ciclo longo. Esse
tipo de planta se adapta bem ao cultivo, tradicio-
nalmente usado nas regiões tropicais, que emprega
uma baixa densidade popt.lacional. Nós cultivos
consorciados, a densidade é ainda mais baixa. Des-
sa forma, não há um alto nível de competição en-
tre plantas, A densidade populacional real, encon-
trada nos campos de agricultores, situa-se, ern ge~
ral, abaixo da recomendada em cultura solteira
(40.000 a 50.000 planta./hectare). Entretanto,
atualmente está havendo, por parte dos agriculto-
res, uma demanda por um tipo de milho que seja
de porte baixo e ciclo prec,)ce.
plantas de menor portt permitem o uso de uma
maior densidade populacior ai e facilitam a colhei-
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ta mecânica, devido ao menor risco de acarnamen-
to. Por sua vez, um ciclo mais curto possib ilita ro~
'tações, sucessões e/ou consorciações com outras
culturas, e pode-ser uma garantia para o cultivo do
milho em regiões onde ocorrem veranicos ou os
períodos chuvosos são limitados.
A introdução de germoplasmas exóÚcos de mi-
lho é importante para se aumentar a variabilidade
genética e 'elevar o valor heterótico nas cornl-iua-
ções. Também Thornpson (1968) e Efron & Everett
(1969) demonstraram a potencialidade de :tlgumas'
populações 'exóticas de milho das Américas Central
e do Sul, para produção de silagem.
O mo de materiais exóticos (introduzidos) foi
citado como um :srande potencial para o melhora-
mento do milho na região do Corn fk:t, por
Wellhausen (1%5).
O mais recente sucesso com introdução foi o
plantiu de variedades de trigo produzida- no Mé-
xico, no Oriente Médio e outras regiões afins, que,
dentro de um perfodo de cinco anos, totalizaram
urna área de 20 rr ilhões de acres.
O Centro Internacional de Mejoramiento de
Maiz Y Trigo (CIMMYT) possui dois conjuntos bá-
sicos de populações: 1. "pools": que são formados
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a partir de populações do banco de germoplasma
agrupadas segundo' as condições de adaptação,
ciclo, tipo e cor do grão; e 2. IPTT (International
Progeny Testing Trial): são progênies de popula-
ções já submetidas à seleção e, portanto, mais uni-
formes. Dessa forma, um "pool" é um composto
de ampla base genética e com poucos ciclos de se- .
leção , enquanto a população de um IPTT já apre-
senta maior uniformidade genética, sobretudo para
ciclo e alturas da planta e da inserção da espiga.
No Brasil há pouca disponibilidade desse tipo
de germoplasma. Assim sendo, num trabalho co-
operativo entre a EMBRAPA e ° CIMMYT se esta-
beleceu, como prioridade básica, a introdução de
novas populações de milho que fossem de porte
baixo e de ciclo precoce a intermediário.
O objetivo deste trabalho foi verificar o grau de
adaptação dos germoplasmas introduzidos, nas di-
ver sas cegiões consideradas importantes para pro··
dução de milho no Brasil, ressaltar.do os de maior
potencial, quando comparados ao; germoplasmas
brasile iros.
MATERIAL E MÉTODOS
Inicialmente, selecionaram-se populações e compostos
disponíveis no CIMMYT com provável adaptação no Bra-
sil. Para isso, foram considerados os gerrnoplasrnas que en-
traram na formação da população ou do composto e os
locais onde eles foram selecionados. Basicamente, essas
populações são adaptadas às 'condiçêics tropicais e subtro-
picais e, na maioria dos casos, possuem grãos de coloração
amarela.
Pai a a avaiiação dessas populações, foram usados: 1.
Ensaios padronizados do CIMMYT para a avaliação de va-
riedades experimentais (EVT) e vari~dades experimentais
elites (ELVT), e 2. Ensaio Ecológico, no qual foram in-
cluídas algumas variedades experimentais, os "pools" e
algumas populações dos programas regionais do ClMMYT.
A parcela utilizada nesses ensaios constituiu-se de qua-
tro filiiras de 5 metros. O espaçarnento .entre fileiras foi
de 0,'75 m para os EVT e ELVT e de 1 m para o Ensaio
Ecológico. Em todos os ensaios foram usadas três sernen-
'tes por cova e o espaçamento dentro da fileira de 0,50 m.
Posteriormente Ioi feito o desbaste, deixando-se duas
plantas por cova.
Os delineamentos experimentais utilizados foram: 1.
Bloco> ao acaso (Gomes 1976) para: Ensaio Ecológico,
EVT 13, EVT 14A, ELVT 18 e ELVT 20; 2. Látice 5 x 5
(Cochran & Cox 1957) para: EVT 14B, EVT 15 e EVT 16;
e 3. Látice 6 x 6 (Cochran & Cox 1957) para o EVT 12.
Em todos os ensaios foram usadas quatro repetições. Os
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dados experimentais foram coletados nas duas fileiras
centrais de cada parcela.
Os materiais testados estão relacionados a seguir, com
uma pequena descrição de cada população avaliada:
IPTT 21 - Tuxpefio-l : População do trópico baixo,
grãos brancos e dentados. Porte bastante reduzido, ciclo
intermediário.
IPTT 22 - Mezcla Tropical Blanco: Milho do trópico
baixo, grãos brancos, segregando para tipos duros e den-
tados. Ciclo intermediário, ampla base genética. Razoa-
velmente tolerante à maioria das doenças foliares tropicais.
IPTT 23 - Blanco Cristalino-I: Milho do trópico baixo,
grãos brancos semiduros, ciclo precoce e intermediário,
plantas de porte baixo.
IPTT 24 - Ant. x Ver. 181: Milho do trópico baixo,
grãos amarelos semidentados. Planta de porte e ciclo in-
termediários.
IPTT 25 - (Mix. 1 x Col. Gpo 1) x Eto-1: Milho branco
semiduro. Plantas de baixa altura e ciclo intermediário.
Baixo nível de resistência ao He/minthosporium turcicum:
IPTT 26 - Mezcla Amarilla-2: Milho do trópico baixo,
grãos amarelos semiduros. Ciclo intermediário e plantas de
porte baixo. Germoplasma do Caribe.
IPTT 2,7 - Amarillo Cristalino-I: Grãos amarelos duros.
Germoplasma Eto, Cuba e Tuxpeiio. Altura da planta e ci-
clo intermediários. Toleran te às doenças foliarcs.
IPTT 28 - Amarillo D -ntado-I : Milho do trópico baixo,
grãos amarelos dentados. Germoplasrna do Caríbe, Tuxpe-
fio, América Central e Brasil. Bastante variável genetica-
mente. Altura da planta c ciclo intermediários. 'Tolerante
às doenças foliares.
IPTT 29 - Tuxpefío Caribe-l : Milho do trópico baixo,
grãos brancos dentados e ciclo tardio. Possui ampla base
genética, abrangendo gercnoplasmas Tuxpefio e Cubanos
duros. Demonstrou alto potencial de produção no Méxi-
co, América Central, Egito e partes da África e Ásia.
IPTT 30 - Blanco Cristalino-Z: Grãos duros de colora-
ção branca. Ciclo intermediário. Porte reduzido.
IPTT 31 - Braqu ítico Composto dos materiais tuxpe-
fios convertidos em braquíticos-2. Principalmente de grãos
brancos. Ciclo tardio.
IPTT 32 - Eto Blanco: Ciclo.intermediário, grãos duros
de cor branca. Plantas de altura rcduzi.ía. Razoável
tolerância às doenças foliares.
IPTT 33 - Amarillo Subtropical: População formada
por milhos duros de Cuba, Eto Amarillo, Tuxpefio e pou-
cos milhos dentados do "Com Belt". Altura máxima de
plantas, grãos sernidentidos amarelos. Bastante variável
.geneticamen te.
IPTT 34 - Blanco Subtropical: Similar ao IPTT 33, mas
com germoplasma de Nepal e lndia, selecionando princi-
palmente para grãos brancos semidentados.
IPTT 35 - Antigua x Rep, Dominicana: Adaptado a
áreas de trópico baixo. Ciclo precoce com grãos dentados
amarelos. Altura de planta relativamente baixa. Bastante
resistente a "Com Stunt",
IPTT 36 - Cogollero-L: Certa resistência a Spodoptera
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{rugiperda. Grãos semiduros de coloração amarelo-alaran-
jada. Ciclo de intermediário a tl rdio e plantas de porte
alto. População de ampla base genética, derivada do Com-
posto Caribe.
IPTT 37 - Tuxpeão-Opaco: Branco dentado. Ciclo tar-
dio e altura de planta interrnediária. Bom potencial de
produção.
IPTT 38 - PD(MS) 6 H.E.02-2: Milho do trópico baixo,
ciclo intermediário, com grãos duros e semiduros amare-
los. Possui excelentes modificadores do gene opaco-2 para
dureza do grão e é razoavelmente ';stável para este caráter.
IPTT 39 - Yellow H.E. Opaco: Grãos amarelos, serni-
duros. Intermediário em altura da planta e ciclo. Bom po-
tencial de produção.
IPTT 40 - White H.E. Opaco-l : Grãos brancos, semidu-
ros. Intermediário em ciclo e altura da planta. Bom poten-
cial de produção.
IPTT 42 - Eto x lllinois: Geração avançada de plantas
baixas seleciona das de Eto com estoques de Illinois. Se-
grega (genes maiores) para resistência à Puccinia Polyssora
e Helminthosporium turcicum. Adaptado a áreas subtro-
picais.
IPTT 43 - La Posta: Grãos dentados brancos de Tuxpe-
no. Tem dois ciclos, de seleção apenas, para' reduzir o
porte. Plantas. altas e vigorosas.
IPTT 44 - AED x Tuxpefio : Geração Avançada do
América precoce (do Egito) cruzado com plantas baixas
de Tuxpefio, E bastante alto e tardio, com grãos dentados
e brancos. Susceptível a doenças Ioliares e podridões da
espiga, mas ca'paz de altas produções sob condições favo-
ráveis.
IPTT 46 - Amarillos do Paquistão: Germoplasmas pa-
quistaneses de ciclo intermediário, grãos. amarelos derrta-
dos.
IPTT 48 - 'Composto da Hungria-J: Germoplasma do
"Com Belt", Centro dos Estados Unidos e Sul da Europa.
Dentado Amarelo. Susceptível à Puccinia sorghi e Hel-
minthosporium turcicum. Bom nível de produção.
Nos resultados apresentados nas Tabelas, os dois alga-
rismos finais do nome da variedade experimental identi-
ficam o IPTT correspondente. Ex. La Maquina 7422=
IPTT 22.
Além desses IPTT's, no Ensaio Ecológico estão incluí-
das as seguintes populações (que rão possuem variedades
experimentais):
Pool 21 - População adaptada às condições tropicais:
Bastante variável geneticamente. Possui grãos semiduros
de coloração amarela. f de ciclo intermediário. Altura da
planta bastante variável. Tem born potencial para produ-
ção de grãos.
Pool 22 População adaptada às condições tropicais.
Possui grãos dentados de coloração àmarela. f de ciclo
intermediário e tem plantas de porte baixo.
Pool 25 - População adaptada às condições tropicais.
Ciclo tardio e plantas de porte intermediário. Possui grãos
duros de coloração amarela. Bastante variável genetica-
mente.
Pool 26 - Adaptado às condições tropicais. Ciclo tardio
e plantas de porte intermediário. Possui grãos dentados de
coloração amarela. Bastante variável geneticamente.
Suwan OMR - Gerrnoplasma originário do Caribe e se-
lecionado na Tailândia para resistência ao "Downy
Mildew". f de porte baixo e ciclo intermediário. Tol~ran-
te às principais doenças foliares. Possui grãos duros de co-
loração amarela.
Amarillo dei BaIlo - Grãos semidentadosde coloração
amarela. Plantas de porte baixo e ciclo intermediário.
Bom potencial de produção.
RESUL TAOOS E CONCLUSOES
Para a apresentação, os ensaios foram agrupados
por região: Norte, Nordeste, Centro-Sudeste e Sul.
Dessa forma, é possível verificar, de maneira glo-
bal, o comportamento médio de cada população,
nas diversas regiões brasileiras.
Na Tabela 1 são apresentados, por regIao, 'os
ensaios e locais com os respectivos coeficientes de
variação e o número de tabela onde são apresenta-
dos os resultados médios de cada ensaio, por local,
no ano agrícola 1976/1977.
Ao analisarmos os resultados desses ensaios, de-
vemos levar em conta dois fatores: 1. as variedades
experimentais foram selecionadas em outros paí-
ses, sob condições diferentes das brasileiras; e
2. deve-se notar qUI' há diversas variedades experi-
mentais de um mesmo IPTT. Isso porque esses en-
saios tiveram por objetivo a avaliação do potencial
do IPTT, através de suas variedades experimentais.
Nas Tabelas de resultados médios da regiãc ,
para os EVT's e BLVT's, são apresentados os
valores de peso de espiga (kg/ha), produção 'em
percentagem (%) da melhor testemunha, altura da
pla.nta (cm), .Jtura da espiga (cm) e número de
dias para o florescimento, exceto, para este último
caráter, no caso do EL VT 18 (Tabela 2), EVT 16
(Tabela 12) e EVT 13 (Tabela 16). Para o Ensaio
Ecológico, não foram medidas as alturas da planta
e da espiga, nem. foi anotado o número de dias
para o flr;rescimento. Assim, somente são ap'f:~.en-
tacos os valores do peso de espiga (kg/ha) e a per-
centagem (%) ern r- lação à melhor testemunha.
Os resultados cbtidos indicam que há varie da-
desexperimentais d? CIMMYT com níveis de pro-
dução comparáveis às testemunhas, possuindo
menor altura da planta e da espiga e sendo mais
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precoces. Deve-se levar em conta que as testemu-
nhas utilizadas nos ensaios foram as cultivares
mais adaptadas ao local; e são, na sua maioria,
h íbridos. Esse fato' é bastante importante e deve
ser levado em conta na comparação dos resultados.
Os dados analíticos das Tabelas 2 a 19 perrni-
. tem a indicação dos germoplasmas seguintes de
maior potencial:
IPTT 21: Tuxpefio - 1
IPTT 22: Mezcla Tropical Blanco
IPTT 23: Blanco Cristalino - 1
IPTT 24: Ant. x Ver. 181
IPTT 26: Mezcla Amarilla
IPTT 27: Amarillo Cristalino
IPTT 28: Amarillo Dentado
IPTT 33: Amarillo Subtropical
IPTT 35: Antigua x Rep. Dominicana
IPTT 42: Eto x lllinois
Poo121: Amarillo Cristalino Intermediário
Poo122: Amarillo Dentado Intermediário
PooI 25: Amarillo Cristalino Tardio
PooI 26: Amarillo Dentado Tardio
Suwan DMR
Na seleção dos germoplasmas (IPTT's) de po-
tencial para o Brasil, oriundos do CIMMYT, evi-
taram-se os seguintes: IPTT 25, IPTT 29, IPTT 30,
IPTT 32, IPTT 34, IPTT 36, IPTT 37, IPTT 38,
IPTT 39, IPTT 43, IPTT 44 e IPTT 46. Este pro-
cedimento se deve a que: ou estes germoplasmas
não apareceram consistentemente entre os me-
lhores, em pelo menos duas redes (duas Tabelas)
de ensaios, ou foram testados em poucos locais,
ou, ainda, possuem algumas características agronô-
micas pouco viáveis para os propósitos deste tra-
balho (porte mais alto e/ou ciclo mais longo) e/ou
para o comércio (milhos opacos; milhos '">rancos,
principalmente os de endosperma duro).
TABEtA 1. Regiões, ensaios, locais.icoef'icientes de varízçâo e tabelas de cada ensaio por local, em 1976/1977.
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TABELA 1. Continuação
Região Er.saio Local C.V. " Tabela
Centro Sudeste ELVT 20 Cempos/RJ 42,9 14
Sete Lagoas/MG 13,5
Campinas/SP 9,5






Sul EVT13 Nova Prata/RS 8.9 16
Veran6polis/RS 8,9










EC<.Jlógico Cha(>ec6/SC 24,4 19
Cruz Alta/RS 10,5
Enc. do Sul/RS 15,5
TABELA 2. Produção média de espigas, % da melhor testemunha, altura de planta e espiga no ensaio ELVT 18 realiza-
do em Altamira/pA, J 976/1977.
Produção %da melhor Altura de Alture de
Tratamentos (kg/ha) testemunha plf,nta (cm) espiga (em)
La Máquina 7422 11.138 121 267 144
Tlaltizapan 7322 11.105 120 265 142
Poza Rica 7422 10.723 116 . 260 142
Across 7443 ' 10.324 111 300 171
Obregon 7328 9.908 107 259 141
Poza Rica 7436 9.885 107 268 158
Tocumem 7438 9.609 104 270 155
Poza Rica 7418 9.476 103 259 142
Yousafwala 7429 9.194 ·!.l9 245 130
Gemiza 7421 9.010 !J7 238 109
Yousafwala 7435 8.761 95 260 142
Poza Rica 7423 8.528 92 237 119
Poza Rica 7427 8.396 91 251 137
Across 74",2 8.163 88 266 149
Poza Rica 7435 7.997 87 259 160
Poza Rica 7425 7.880 86 234 118
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TABELA 2. Continuação
Tratamentos
Produção % da melhor Altura de Altura de
(kg/ha) testemunha planta Icm) espiga (em)
Across 7426 6.184 67 226 113
Média das populações 9.193 99 257 139
Piramex 9.244 316 192
Tuxpeão x Eto 8.887 250 143
Antigua x Rep. Dom. 7.680 204 99
Flint Composto 6.667 275 156
Média das testemunhas .8.117 261 147
TABELA 3. Produção média de espigas e % da melhor teso
temunha dos Ensaios Ecológicos realizados
em Dom Pedra/MA, Tracuateua/pA e Ma-
naus/ AM, em 1.~76/ 1977.




Yousafvvala 7428 3.840 85
Pool 22 3.825 85
Suwan C'MR 3.810 84
Poza Ric'J 7428 3.691 82
Obregon 7442 3.534 78
Pool 26 3.458 76
Poza Rica 7426 3.435 76
Across 7426 3.416 76
La Máquina 7427 3.246 72
Across 7535 3.234 72
Yousafw lia 7435 3.081 68
Poza Ric:~ 7424 3.070 68
Amarillo dei 8ajío 3.029 67
Pirsabak 7433 2.915 64
Obregon '7446 2.632 58




Média das testemunhas 3.993
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TABELA 4. Produção média de espigas, % da melhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para Oorescimento do
ensaio EVT 14 A, realizado em Teresina/Pl, em 1976/1977.
Produção %da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (cm) florescimento
Across 7435 7.559 105 239 115 48
Pichilingue 7424 6.768 94 226 115 55
Poza Rica 7524 6.r.50 93 217 115 56
Ceiat 7524 6.538 91 208 105 56
Obregon 7524 6.461 89 245 118 54
Poza Rica 7526 6.422 89 220 105 52
Across 7426 6.414 89 211 106 51
Pantnagar 7424 6.398 89 223 109 56
Suwan·7424 6.240 86 239 131 57
Across 7424 6.060 84 200 105 58
Poza Rica 7535 5.960 83 202 83 48
Palmira 7435 5.783 80 225 111 54
la Máquina 7524 5.612 78 210 104 57
Sao Andres 7535 f<.457 75 201 95 48
Across 7524 5.436 75 212 110 57
Across 7535 4.860 67 148 74 48
Média das populações 6.164 85 217 106 58
Dentado Composto 7185 271 156 58
Centralmex 5.938 278 171 58
Média das testemunhas 6.561 274 163 58
TABELA 5. Produção média de espigas, %da melhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para florescimento dos
ensaios ELVT 18 realizados em Teresina/Pl e Barreiras/BA, em 1976/1977.
Tratamentos
Produção % da melhor Altura de Altura de Dias para
(kg/ha) testemunha planta (cml espiga (em] florescirnento
Tlaltizapan 7322 6.908 100 212 105 58
La Máquina 7422 6.f-46 94 207 106 58
Poza Rica 7422 6.515 94 208 99 58
Obregon 7328 6.359 92 209 126 56
Poza Rica 7436 6.250 90 211 114 58
Gemiza 7421 6.070 88 186 86 68
Tocumem 7428 Ef060 87 211 111 59
Yousafwala 7428 6.012 87 208 112 57
Poza Rica 74'25 5.943 86 193 91 56
Poza Rica 7428 5.~41 86 207 94 58
Across 7443 5.806 84 225. 125 59
Yousafwala 7435 5.781 83 214 107 57
Poza Rica 7435 5.645 81 203 105 56
Across 7432 5.616 81 207 95 58
Poza Ric")7427 5.568 80 208 99 57
Across 7426 5.156 75 184 89 56
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TABELA 5. Continuação
Produção % da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (em) florescimento
Poza Rica 7423 4.935 71 192 83 56
Média das populações 5.948 86 205 103 57
Tuxpeí'lo x Eto 6.927 212 103 58
Ant. x Rep. Dom. 5.125 179 82 48
Centralmex 4.111 228 127 61
Dentado Composto 3.588 193 116
Média das testemunhas 5.130 203 107 56
TABEL '\ 6. Produção média de espigas e % da melhor tes-
temunha dos insaios Ecológicos realizado'
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TABEL~ 7. Produção média de espigas, % da melhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para Ilorescimento do
ensaio EVT 12 realiz ••do em Sete Lagoas/MG, em 1976/1977.
Produção % da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamento (kg/ha) testemunha planta (em) espigll (em) florescimento
Poza Rica 7529 6.552 106 219 110 65
ICA 7429 6.540 106 223 110 63
Gauymas 7522 6.3G1 103 228 114 63
Cotaxtla 7421 6.285 101 218 111 63
Across 7544 6.222 100 220 110 64
Pichilingue 7429 6.135 99 225 123 65
Pantnagar 7421 6.053 98 215 110 63
Poza Rica 7521 5.956 96 213 104 65
Across 7543 5.937 96 265 163 67
Cotaxtla 7543 5.830 94 254 139 68
Tlaltizapan 7544 5.184 93 231 131 62
Across 7422 5.757 93 223 116 63
Cotaxtla 7432 5.741 93 229 118 63
Poza Rica 7522 5.;'20 92 240 130 64
Across 7429 5.698 92 225 113 63
Across 7421 5.695 92 213 109 63
Poza Rica 7543 5.6;0 90 259 148 68
Cotaxtla 7429 5.5~8 89 236 129 64
Guanacaste 7521 5.497 89 216 109 63
Obregon 7543 5.3·;5 86 231 123 67
ICA 7422 5.271 85 230 119 64
Palmira 7443 5.206 84 248 140 69
Gemiza 7544 5.184 84 236 128 63
Across 7431 5.116 82 188 94 65
Poza Rica 7531 5.101 82 205 100 66
Cotaxtla 7531 5.0/4 82 213 105 66
Cuyuta 7531/2 5.009 81 189 90 6S
Obregon 7531 4.838 78 219 113 66
Cuyuta 7531/1 4.699 76 204 100 67
Across 7531 4.653 75 189 96 65
Tlaltizapan 7531 4.643 15 195 98 66
ICA 7431 4.578 74 196 101 67
Cotaxtla 7431 4.5".3 78 176 90 68
Média das populações 5.520 89 220 114 64
Cargill 111 6.168 245 150 67
Phoenix 1009 5.5!)7 299 183 67
Piranão 3.674 219 99 68
Média das testemunhas 5.133 254 144 67
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TABELA 8. Produção média de espigas, % da melhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para f1orescimento dos
ensaios EVT 13 realizados em Uberaba/MG, Londrina/PR, Sete Lagoas/MG, Campinas/SP e Goiânia/GO,
em 1976/1977.
INTRODUÇÃO DE NOVOS GERMOPLASMAS DE MILHO NO BRASIL 871
TABELA 9. Continuação
Produção %da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (em) florescimento
Cargill 111 X 3.9JO 290 162
Piranão 3.391 189 90 71
Cargill 501 2.897 198 97
Média das testemunhas 3.698 236 125 70
TABELA 10. Produção rnédia de espigas, % da rnelhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para florescirnento do
ensaio EVT 14 B realizado ern Sete Lagoas/MG, ern 1976/1977.
Prc dução % da melhor Altura de Altura de Dias par-
Tratamentos (I;'}/ha) testemunha planta (em) espiga (em) floreseimento
Poza Riea 7523 6.\00 106 218 116 62
San Andrés 7530/2 6.004 104 229 126 63
Aeross 7425 5.9L4 103 214 111 63
Gemiza 7523/2 5.810 101 215 114 63
La Máquina 7422 5.728 99 221 118 65
Pirsabak 7525/2 5.700 99 196 100 62
Poza Rica 7532 5.625 98 221 116 62
Poza Rica 7425 5.571 97 215 106 62
Cotaxtla 7530 5.570 97 230 123 62
Aeross 7530 5.5U8 96 229 126 63
Pantnagar 7425 5.507 96 213 105 64
Managua 7423 5.468 95 209 108 62
Alajueta 7425 5.439 94 204 106 65
Obregon 7532 5.364 93 225 111 62
Poza Riea 7E>25 5.318 92 209 104 63
Gemiza 7523/1 5.283 ..,92.. 206 105 62
Aeross 7523 .5.216 90 205 106 61
Cuyuta 7523 5.093 88 209 110 62
ICA 7423 5.089 88 205 105 62
Poza Rica 7423 5.065 88 208 106 61
ICA 7425 5.027 87 208 105 64
Aeross 7443 4.561 79 236 130 69
Aeross 7532 4.531 79 209 110 64
Média das populações 5.413 94 2H 111 62
Phoenix 100') 5.734 290 175 68
Piranâo 4.039 205 103 68
Média das testemunhas 4.8P.6 247 139 68
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TABELA 11. Produção média de espigas, % da melhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para florescimento do
ensaio EVT 15 realizado em Sete Lagoas/MG, em 1976/1977.
Produção % da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (em) florescimento
Suwan 7439 4.504 111 208 118 69
Cotaxtla 7439 4.490 111 218 120 67
Poza Riea 7537 4.426 109 211 114 67
Tem x Trop He 02 4.233 104 226 124 63
Aeross 7539 4.131 102 226 128 64
Tuxpefío 02 4.035 99 205 106 69
Piehilingue 7439 4.031 99 200 110 68
La Máquina 7539 4.021 99 208 106 66
Ferke 7537/2 4.008 99 211 114 70
Cotaxtla 7437 3.986 98 19ô 100 68
SIDS 7537 3.946 97 188 103 69
Aeross 7439 3.926 97 190 101 67
Aeross 7537 3.908 96 200 105 69
Yellow He 02 3.900 96 193 103 67
Guanecaste 7437 3.844 95 181 99 7:'
White t-:;; 02 3.575 88 188 99 68
Amar Dent He 02 3.548 87 199 113 67
La Máquina 7540 3.546 87 198 104 67
San Andrés 7440 3.285 81 205 121 37
Aeross 7·140 3.280 81 200 106 68
CIMMYT He 02 3.260 80 201 108 66
PD (MS) 6 He 02 3.017 74 181 96 67
Cotaxtla 7537 2.802 69 164 89 71
Média das populações 3.813 94 199 108 .~67
Sintético 02 4.037 209 118 70
Ag 50•• 3.297 218 121 73
:'v:édia dJS testemunhas 3.667 213 119 .71.
TABELA 12. Produção média de espigas, % da melhor testemunha e altura de planta e espiga do ensaio EVT 16 realiza-
do em Campinas/SP, 1976/1977.
Pmdução %da melhor Altura da Altura da
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (em)
Across 7533 4.087 84 244 137
Tlaltizapan 7534 4.039 83 .,53 147
Rampur 7438 ::1.967 '82 255 150
"-- Aeross 7433 3.944 81 2!:-Q 147
Aeross 7434 3.692 76 253 147
Obregon 7534 3.677 76 218 137
Tlattíza.ian 7542 :1.672 76 2Ei8 150
SIDS 7542 3.626 75 250 130
Tlaltizapan 7533 3.583 74 2·10 142
SIDS 7534 3.538 73 248 142
Amarillo Subtropieal 3.513 72 :.153 141
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TABELA 12. Continuação
Prcdução %da melhor Altura da Altura da
Tratamentos (kJ/ha) testemunha planta (em) espiga (em)
Aeross 7542 3.510 72 258 142
Aeross 7534 3.490 12 255 142
Aeross 7442 3.489 72 245 137
Palmira 7433 3.446 71 243 140
Palmira 7434 3.396 70 238 130
Obregon 7542 3.317 68 243 135
Blaneo Subtropieal 3.281 68 250 142
Obregon 7434 2.922 60 245 135
Obregon 7548 2.212 45 188 95
Tlaltizapan 7548 1.987 41 190 100
Delhi 7548 1.535 31 183 97
Samsun 7448 1.120 23 154 75
Média das populações 3.262 67 237 132
Cargill 111 X 4.812 275 170
Cargill 501 3.167 238 115
Média das testemunhas 3.989 256 142
TABELA 13. Produção média de espigas,% da melhor testemunha, altura de planta I;) espiga, e dias para florescimento dos·
ensaios ELVT 18 realizados em Sete Lagoas/MG, Campinas/Si', Lonrlrina/PR, Goiânia/GO, Campos/RJ e
. São Simão/SP, em 1976/1977.
Produção %da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (em) floreseimento
Poza Riea 7422 4./.02 100 215 115 65
La Máquina 7422 4.001 105 216 115 68
Tlaltizapan 7322 3.986 105 216 115 66
Toeumem 7428 3.974 104 231 126 69
Yousafwala 7428 3.720 98 214 111 66
P.ozaRiea 7428 3.706 .97. 215 117 00
Aeross 7432 3.685 97 217 115 66
Poza Rica 7425 3.629 95 201 99 66
Poza Riea 7427 3.625 95 218 108 66
Poza Riea 7436 3.596 94 2~5 120 66.
Poza Rica 7435 3.591 94 206 118 ('3
Obregon 7328 3.561 93 205 109 65
Yousafwala 7435 3.547 93 217 119 63
Gemiza 7421 3.477 91 193 98 6f).
Aeross 7443 3.406 89 2J5 130 6J
Poza Rica ,,}423 3.379 89 200 102 64
Aeross 7426 3.271 86 183 93 64
Média das populações 3,'168 96 211 112 ~
Cargill111 X 3.809 285 160
Phoenix 1009 3.764 261 151 74
Piranão 3.606 199 98 72
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TABELA 13. Continuaçlo
Tuxp. x Eto
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TABELA 14. Produção média de espigas, % da melhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para f1orescimento dos
ensaios ELVT 20 realizados em Campos/Rl, Sete Lagoas/MG e Campinas/SP, em 1976/1977.
Produção % da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (em) florescimento
Rampur 7433 3.481 73 203 106 61
Obregon 7442 3.296 69 206 107 59
Obregon 7434 3.216 67 199 106 59
Pirsabak 7442 3.026 63 200 102 58
Tlaltizapan 7446 2:959 62 199 106 54
v Obreqon 7446 2.472 52 180 92 55
Médias das populações 3.058 64 193 103 58
Phoenix 1009 4.791 300 181 69
Cargill 1i 1 X 4.470 275 160
Piranão 3.982 206 106 "/0
Cargill 501 3.306 213 115
Sintético IPEACS 2.594 199 120 64
Média d;\s testemunhas 3.622 232 133 66
TA'n;:LA 15. Produção média de espigas e % da melhor TABELA 15. Continuação
testemunha dos Ensaios Ecológicos realiza-
dos em Capinópolis/MG, Manduri/SP, Ca-
choeira Dourada/MG, Planaltina/DF, Sete Produção % da melhor.
Lagoas/MG e Londrina/PR, em 1976/1977. Tratamentos (kg/ha) resternunha
Across 7426 3.492 87·
Produção % da melhor Yousafwala 7435 3.460 86
Tratarr entos (kg/ha) testemunha Yousafwala 7428 3.342 84.
Poza Rica 7428 3.321 83
Suwan DMR 4.250 106 Poza Rica 7424 3.321 83
Pool 22 3.997 100 ta Máquina 7427 3.295 82
Obregon 7442 3.996 100 Obregon 7446 3.095 77
Poza Rica 7426 3.876 97 Média das populações 3.622 91
Pool21 3.840 96
Pool 26 3.807 95 Dentado Composto 4.002
Pool25 3.771 94 Piranão 3.698
Amarillo dei Bajfo 3.575 89 Centralmex 3.451
Across 7535 3.571 89 Média das testemunhas 3.717
Pirsabak 7433 3.533 88
Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(6):867-882, nov./dez. 1981
INTRODUÇÃO DE NOVOS GERMOPLASMAS DE MILHO NO BRASIL 881
TABELA 16. Produção média dI; espigas, % da melhor testemunha e altura de planta e espiga dos ensaios EVT 13 reali-
zados em Nova Pra(a/RS e Veranópolis/RS, em 1976/1977.
Produção "da melhor Altura da Altura da
Tratamentos (kg/hal testemunha planta (em) espiga [crnl
San Andrés 7528/1 4.762 90 182 107
Poza Rica 7427 4.731 90 200 117
Suwan 7430 4.673 89 202 117
Aeross 7428 4.610 87 194 118
Aeross 7436 4.609 87 198 117
Cuyuta 7430 4.426 84 205 122
Suwan 7436 4.355 82 193 120
Poza Rica 7536 4.332 82 190 118
Cuyuta 7536 4.277 81 190 121
Ceiat 7527 4.202 80 185 110
Palmira 7436 4.067 77 202 123
Média das populações 4.454 84 195 117
Cargill408 5.280 213 131
Save 231 5.231 205 122
Média das testemunhas 5.255 209 1~
TABELA 17. Produção média de espigas, % da melhor testemunha, altura de planta e espiga, e dias para florescimento dos
ensaios ELVT 18 realizados em Chapeeó/SC, Cascavel/pR, Nova Prat;>./RS,Pato Branco/PR e Veranópo-
lis/RS, em 1976/1977.
Prod.rção %da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/lla) testemunha planta (em) espiga (em) floreseimento
Poza Rica 7422 5.712 96 215 120 65
La Máquina 7422 5.504 93 230 118 71
Yousafwala 7~28 5.287 89 229 120 66
Tlaltizapan 7322 5.210 88 229 124 67
Tocumem 7428 5.163 87 246 136 69
Poza Rica 7423 5.1ss 87 213 107 63
Poza Rica 7435 5.152 87 233 128 62
Poza Rica 7428 5.124 86 243 131 68
Aeross 7443 5.116 86 262 144 71
Across 7432 5.0f.5 86 236 130 66
Obregon 7328 5.074 85 221 117 66
Poza Rica 7425 5.056 85 212 108 66
Poza Rica 1427 4.171 80 233 121 65
Gemiza 7421 4.741 80 203 102 61
Across 7426 4.660 79 205 104 62
Yousafwala 7435 4.598 77 231 128 62
Poza Rica 7436 4.376 74 276 124 66
Média das populações 5.046 85 228 121 66
Ag64 5.935 256 148 61
Tuxpeão x Eto 6.026 229 122 67
Pioneer X·313 5.01J 20!, 99 62
Antigua x qep. Dom. 4.005 198 92 61
Média.das testemunhas 4.996 221 115 63
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TABELA 18. Produção média de espigas, % da melho testemunha, altura de planta e espiga, e dias para florescimento dos
ensaios ELVT 20 realizados em Chs )ecó/SC, Cascavel/PR, Nova Prata/RS, Encruzilhada do Sul/RS e
em 1976/1977.
Produção % da melhor Altura de Altura de Dias para
Tratamentos (kg/ha) testemunha planta (em) espiga (em) florescimento
Obregon 7442 6.556 86 228 118 60
Obregon 7446 5.845 77 21.8 104 58
Obregon 7434 5.835 77 231 120 60
Pirsabak 7442 5.766 76 235 118 61
Tlaltizapan 7446 5.675 74 227 112 59
Rampur 7433 5.637 74 238 136 61
Média das populações 5.886 77 229 118 59
Ag64 7.621 205 130 60
Pioneer X·313 5.948 193 110 60
Sintético IPEACS 5.908 213 105
PD (MS) 6 He O2 5.139 304 178
Média das testemunhas 5.971 229 130 60
19. Produção média de espigas e % da melhor
testemunha dos Ensaie-s Ecológicos realiza-
dos em Chapecó/SC, ClUZ Alta/RS e Encru-
zilhada do Sul/RS, em 1976/1977.
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